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O tempo está contra a verdade 
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CAPÍTULO 1 

A DESCOBERTA

 

A  noite  estava  abafada,  o  ar  denso  com  promessas  e  segredos.  Ruth dirigia sem pressa, mas com o coração acelerado. Algo dentro dela gritava que  sua  suspeita  não  era  um  delírio,  que  aquele  peso  no  peito  não  era paranoia. E quando estacionou na rua mal iluminada, avistando ao longe o pequeno café escondido na parte antiga da cidade, teve a confirmação que tanto temia. 

Sentada a uma mesa discreta, de mãos dadas com Beto, estava Julise. Os olhos dela brilhavam de um jeito que Ruth reconhecia bem – era amor, um amor  intenso,  proibido.  E  Beto...  ah,  Beto.  Ele  não  parecia  um  homem traindo. Parecia um homem vivendo um amor verdadeiro. A traição era inegável. A dor foi instantânea. 

Ruth sentiu o mundo girar, um aperto no peito que fez seu corpo inteiro estremecer.  Suas  mãos  suavam,  seus  joelhos  enfraqueceram,  mas  ela  não recuou. Entrou no café determinada, o salto ecoando pelo chão de azulejos antigos. 

Ao notar sua  presença, Julise  soltou a  mão de  Beto num reflexo tardio, mas  já  era  tarde  demais.  O  olhar  de  Ruth  era  uma  tempestade  prestes  a desabar. 

⸺ Como pôde me trair assim, Beto? – Sua voz era firme, mas seu coração estava em pedaços. Julise abaixou a cabeça, os dedos trêmulos sobre a xícara de café. ⸺  Ruth,  eu  sinto  muito...  –  sussurrou,  incapaz  de  sustentar  o  olhar  da prima. 

Beto suspirou pesadamente. A mentira já não podia mais ser sustentada. ⸺  Ruth,  você  é  uma  mulher incrível. Eu  nunca  quis te  machucar.  Mas  o que sinto pela Julise... é algo que não consigo evitar. A confissão foi como uma lâmina cortando a pele. ⸺  Vocês  dois  são  uns  hipócritas!  –  A  voz  de  Ruth  tremeu,  mas  não  de medo  –  de  raiva.  –  Beto,  você  é  casado  comigo!  Julise,  você  tem  Luís! Como puderam? 

Julise apertou as mãos contra o peito, como se quisesse conter a culpa que a consumia. 

⸺ Eu... eu vou terminar tudo, Ruth. Nunca mais verei o Beto. Mas  ambas  sabiam  que  aquelas  palavras  eram  frágeis.  Como  uma promessa feita ao vento. 

Porque  quando  o  desejo  é  mais  forte  que  a  culpa,  a  traição  se  torna inevitável. 

E  naquela  noite,  sem  que  ninguém  soubesse,  uma  bomba-relógio  foi acionada. 




CAPÍTULO 2 

A REVELAÇÃO INESPERADA

 

Julise  sentiu  um  peso  no  estômago  ao  perceber  que  sua  menstruação estava  atrasada  há  duas  semanas.  Preocupada,  comprou  um  teste  de gravidez  e  uma  pílula  do  dia  seguinte,  esperando  evitar  o  pior.  Tomou  a pílula, mas o medo já havia se instalado.

Ao acordar no dia seguinte, Julise sentiu-se mal. A náusea e o cansaço a  acompanhavam.  Ela  mal  conseguia  se  levantar  da  cama.  Luís,  seu marido, preocupado, ofereceu café e apoio, sem desconfiar de nada.

Julise,  sozinha  no  banheiro,  abriu  o  teste  de  gravidez  com  mãos trêmulas.  O  resultado  foi  imediato:  duas linhas  vermelhas indicavam  que ela  estava  grávida.  Julise  sentiu  um  choque  elétrico  percorrer  seu  corpo. Lágrimas de pânico e medo escorreram por seu rosto.

Ela pensou em Beto, no relacionamento secreto, na gravidez inesperada. O que fazer agora?

Julise  enfrentou  as  primeiras  semanas  de  gravidez  com  mistério  e medo. A náusea e o cansaço a acompanhavam. Beto estava eufórico, mas preocupado com o segredo. Luís, sem desconfiar,  a apoiava. Gabriela, sua melhor amiga, foi a primeira a saber.

⸺ O que você vai fazer, Julise? — perguntou, preocupada. Julise respondeu, chorando:

⸺ Não sei, Gabriela. Estou confusa e assustada. Beto,  por  sua  vez,  começou  a  enviar  mensagens  secretas  para  Julise, garantindo amor e apoio.

⸺ Eu estou aqui para você, Julise. Sempre. Ruth,  desconfiada,  intensificou  sua  vigilância  sobre  Beto.  Ela  sentia  que algo estava errado.




CAPÍTULO 3 

FELICIDADE PROIBIDA 

 

Julise enfrentava uma batalha interna. A gravidez avançava, e o segredo se tornava cada vez  mais difícil de manter. Ela sentia uma mistura de emoções: medo, culpa, alegria e incerteza.

Julise  sentiu-se  exausta,  com  náuseas  frequentes.  Luís  a  cuidou,  sem desconfiar  da  verdade.  O  embrion  se  desenvolveu  rapidamente.  Julise enfrentou  mudanças  hormonais  intensas,  enquanto  Beto  a  apoiava secretamente.

O feto começou a se formar. Julise sentiu-se mais confiante, mas o medo do  escândalo  persistia.  O  ultra-som  revelou:  era  uma  menina!  Beto  ficou radiante. Julise sentiu-se sufocada pela responsabilidade. 




CAPÍTULO 4 

DESCONFIANÇA

 

Ruth  seguiu  Luís  e  Julise  até  o  quarto  do  hospital,  ansiosa  para conhecer a nova bebê. Quando Primavera nasceu, um arrepio percorreu sua espinha. Havia algo familiar nos traços da menina.

Ao  olhar  para  Primavera,  Ruth  sentiu  um  choque.  A  semelhança  com Laura,  sua  filha,  era  impressionante.  Os  mesmos  olhos  castanhos,  o mesmo nariz pequeno. Ruth sentiu um nó no estômago. ⸺  É  uma  coincidência?—  pensou  Ruth.  Ela  não  conseguia  desviar  os olhos de Primavera. Luís e Julise celebravam, mas Ruth estava perdida em pensamentos.

Beto, presente, evitava seu olhar. Ruth sentiu uma desconfiança crescente. ⸺ O  que está  acontecendo  aqui?  — perguntou-se. A atmosfera no quarto ficou pesada. Ruth precisava saber a verdade. Ela decidiu investigar. 




CAPÍTULO 5 

A VERDADE APARENTE

 

Ruth olhou diretamente para Julise, ansiosa por uma resposta.

⸺  Quem  é  o  pai  de  Primavera?  —  perguntou,  sua  voz  tremendo levemente.

Julise respondeu firme e segura:

⸺ Luís é o pai. — Seu olhar confiante encontrou o de Luís, que sorria ao lado dela, segurando a pequena Primavera nos braços. Ruth  sentiu  um  misto  de  alívio  e  dúvida.  Olhou  para  Luís,  que  parecia radiante com a nova paternidade. Beto, no entanto, parecia desconfortável, evitando o olhar de Ruth.

⸺ Estou tão feliz — disse Julise, beijando a testa de Primavera.

⸺ Nossa família está completa.

Ruth  forçou  um  sorriso,  tentando  esconder  suas  dúvidas.

⸺ Eu estou feliz por vocês — disse, tentando convencer a si mesma de que a verdade havia sido revelada.

No  entanto,  enquanto  observava  Beto,  que  agora  olhava  para  o  chão, Ruth não pôde deixar de se perguntar:

⸺ Será que tudo é tão simples assim?

CAPÍTULO 6 

DÚVIDAS E SUSPEITAS

 

Ruth aproximou-se de Julise, que segurava Primavera nos braços, com um  sorriso  cansado  mas  radiante.  O  quarto  do  hospital  estava  silencioso, exceto pelo som suave do aparelho de oxigênio. ⸺  Julise,  posso falar com  você  um  minuto?—  perguntou  Ruth, tentando controlar sua ansiedade. Julise olhou para Luís, que estava sentado ao lado dela.

⸺ Pode nos dar um momento, amor? — pediu, com um sorriso. Luís assentiu, beijou Julise na testa e saiu do quarto, fechando a porta atrás dele.

Ruth  sentou-se  ao  lado  de  Julise,  observando  a  pequena  Primavera,  que dormia pacificamente.

⸺  Quem  é  o  pai  de  Primavera?  —  perguntou  diretamente,  olhando  nos olhos de Julise. Julise não hesitou, seu olhar firme e convicto.

⸺ Luís é o pai — respondeu, sem qualquer sombra de dúvida. Ruth estudou o rosto de Julise, procurando por algum sinal de hesitação ou mentira. Mas Julise parecia segura de sua resposta. ⸺ Você está absolutamente certa? — insistiu Ruth. Julise assentiu. ⸺ Sim, Ruth. Eu juro. Luís é o pai de Primavera. Ruth sentiu um misto de alívio e dúvida. Algo ainda não batia certo. 

CAPÍTULO 7 

A DÚVIDA PERSISTE

 

Ruth saiu do quarto, pensativa, com a imagem de Primavera gravada em sua  mente.  Os  olhos  castanhos,  o  nariz  arrebitado  e  o  sorriso  inocente lembravam incrivelmente sua filha Laura. A semelhança era assustadora. Ela  encontrou  Beto  no  corredor,  olhando  para  o  chão  com  expressão preocupada.

⸺ Beto, precisamos falar — disse Ruth, segurando seu braço. Beto levantou os olhos, surpreso.

⸺ O que há?

Ruth  puxou-o  para  um  canto,  longe  das  enfermeiras  que  passavam apressadas.

⸺  Sobre  Primavera...  você  sabe  algo  que  eu  não  sei?  —  Seu  olhar intensificado  buscava respostas.

Beto hesitou, olhando ao redor nervosamente.

⸺ Não sei do que você está falando — respondeu rapidamente, evitando o olhar de Ruth.

Ruth sentiu um arrepio. Beto estava escondendo algo.

⸺ Beto, eu vi Primavera. Ela é idêntica à Laura. Quem é o pai dela? Beto  engoliu  em  seco,  e por  um instante,  Ruth  viu  um  lampejo  de  medo em seus olhos.

⸺ Ruth, não sei do que você está falando.

CAPÍTULO 8 

A FIRMEZA DE BETO

 

Ruth pressionou Beto, ansiosa por respostas.

⸺ Fale a verdade! Você sabe algo sobre Primavera. Por que Julise parece tão nervosa?

Beto olhou firme nos olhos de Ruth, sem hesitar.

⸺ Ruth, eu juro, Luís é o pai de Primavera. Não há dúvida. Eles estão felizes juntos.

Ruth estudou o rosto de Beto, procurando por algum sinal de hesitação ou mentira. Mas Beto parecia convicto, sem qualquer sombra de dúvida. ⸺  Você  está  absolutamente  certo?  —  insistiu  Ruth,  sua  voz  tremendo levemente. — A semelhança com Laura é incrível. Beto assentiu, mantendo o olhar firme.

⸺  Sim, Ruth. Luís é o pai. Não há outra possibilidade. Julise e Luís são uma família feliz agora.

Ruth  sentiu  uma  mistura  de  alívio  e  dúvida.  Beto  parecia  sincero,  mas sua intuição ainda a incomodava.




CAPÍTULO 9 

A BUSCA POR RESPOSTAS 

 

Ruth  não  conseguia  afastar  as  dúvidas  que  a  consumiam  desde  o nascimento  de  Primavera.  A  semelhança  com  sua  filha  Laura  era impressionante. Precisava conversar com alguém de confiança. Ligou para sua melhor amga, Adriana. 

⸺ Adriana, preciso te contar algo — disse Ruth, ansiosa. Adriana respondeu calmamente:

⸺ O que aconteceu?

Ruth respirou fundo.

⸺  Lembra  quando  Beto  e  Julise  tiveram  aquele  relacionamento extraconjugal?  Foi  há  alguns  anos...  Eles  prometeram  que  não  se  veriam mais.

⸺ Sim, lembro — respondeu Adriana.

⸺ Foi um escândalo. Eles juraram que terminariam tudo. Ruth continuou:

⸺ Exatamente! Mas agora, Julise tem uma filha que parece minha Laura. E Beto jura que Luís é o  pai... Não faz sentido. Adriana  ficou  em  silêncio  por  um  momento.  —  Você  acha  que  Beto  e Julise reataram?  

Ruth hesitou. 

⸺  Não  sei.  Beto  disse  que  não  se  viam  mais,  mas...  E  se  ele  estiver mentindo?

Adriana completou:

⸺ E se Primavera for filha de Beto?

Ruth sentiu um arrepio.

⸺ Não quero pensar nisso, mas preciso saber a verdade. Adriana sugeriu:

⸺  Converse  com  Julise  novamente  e  observe  suas  reações.  E  eu  vou pesquisar sobre a família de Luís.

Ruth sentiu determinação.

⸺ Vou descobrir a verdade.




CAPÍTULO 10 

CONFRONTANDO JULISE

 

Ruth encontrou Julise no quarto do hospital, cuidando de Primavera.

⸺  Julise,  preciso  falar  com  você  novamente  sobre  Primavera  —  disse Ruth, ansiosa.

Julise olhou cansada.

⸺ Ruth, já conversamos sobre isso. Eu já expliquei tudo. Ruth  sentou-se  ao  lado  dela.

⸺ Eu sei, mas não consigo entender. Primavera é tão parecida com Laura... É como se fosse minha filha.

Julise suspirou.

⸺ Ruth, já disse: Luís é o pai de Primavera. Não há mais o que discutir. Ruth insistiu:

⸺  Mas  a  semelhança  é  incrível!  Olhos  castanhos,  nariz  arrebitado...  É como se Laura tivesse renascido.

Julise cruzou os braços.

⸺ Coincidência, Ruth. Não há mais nada. Ruth pressionou:

⸺  Você não acha estranho? Beto e você... O passado...  Julise  levantou a voz.

⸺  Chega,  Ruth!  Eu já  disse a  verdade.  Não  quero mais falar sobre isso! Ruth sentiu um arrepio. Julise estava escondendo algo.

CAPÍTULO 11 

O TURBILHÃO DE EMOÇÕES

 

Julise sentou-se  na cama do  pequeno  quarto do hospital, cercada  pelas paredes  brancas  e  frias  que  pareciam  sufocá-la.  Seu  olhar  perdido vagueava  pelo  espaço,  até  encontrar  o  berço  onde  Primavera  dormia tranquilamente.  A  luz  suave  do  abajur  iluminava  o  rosto  sereno  da  bebê, destacando sua semelhança com Laura.

Pensamentos  turbulentos  invadiram  sua  mente,  como  ondas  de  um  mar agitado.  "Ruth  não  acredita  em  mim.  Ela  sabe,  ela  tem  que  saber..."  O peso  da  consciência  era  esmagador.  Julise  cobriu  o  rosto  com  as  mãos, sentindo-se  sufocada  pelas  mentiras  e  segredos  que  construíra  ao  longo dos meses.

⸺  O  que  fiz?  —  sussurrou,  com  lágrimas  escorrendo  pelo  rosto.  Como pude  mentir  para  todos? Para Ruth, para Luís, para mim mesma? Primavera  começou  a  chorar,  quebrando  o  silêncio  opressivo.  Julise rapidamente se levantou,  pegando  a  bebê  nos  braços.  Enquanto  acalmava Primavera, sentiu um aperto no coração. ⸺ Desculpe, minha filha. Mamãe está aqui. Sempre estarei aqui para você. Nesse  momento,  Julise  percebeu  que  não  aguentava  mais  carregar sozinha o fardo dos segredos.  Precisava  confessar  a  verdade,  mas  o  medo da  rejeição  e  das  consequências  a impedia.

Enquanto  balançava  Primavera  nos  braços,  Julise  sabia  que  precisava tomar  uma  decisão.  Continuar  vivendo  a  mentira  ou  enfrentar  as consequências e revelar a verdade? 

CAPÍTULO 12 

O PESO DA MENTIRA

 

Julise segurava  o telefone  com força,  ansiosa, enquanto  a  voz  de  Beto soava calma do outro lado da linha.

—  Ruth  desconfia,  Beto.  Eu  não  aguento  mais  mentir,  disse  Julise, preocupada. Sua voz tremia.

— Calmese, Julise. Não podemos nos deixar levar pelo pânico. Pensamos nisso juntos, não foi? respondeu Beto, tentando tranquilizá-la. Julise respirou fundo, tentando controlar a ansiedade. —  Sim, mas agora é diferente. Ruth olha para Primavera e vê Laura. Ela não vai desistir.

Beto pausou por um momento antes de responder.

—  E  se  ela  descobrir?  E  se  Luís  descobrir?  Você  imagina  as consequências?

Julise sentiu um arrepio.

—  Imagino,  Beto.  Mas  e  se  mantermos  essa  mentira?  Viveremos  para sempre com o medo de ser descobertos. E se Primavera descobrir um dia? Beto hesitou antes de responder.

—  Talvez  seja  melhor  manter  tudo  como  está.  É  mais  seguro  ...  por enquanto.  Nós  criamos  uma  vida  baseada  nessa  escolha.  Não  podemos simplesmente desmontar tudo.

Julise sentiu uma onda de desespero.

— Mas a cada dia é mais difícil. Eu sinto que estou perdendo minha filha, Beto. Estou perdendo a mim mesma.

 

Beto falou baixinho.

— Eu  sei,  Julise.  Mas  precisamos  ser  fortes.  Não  podemos  nos  deixar  levar pelas  emoções. Precisamos pensar no futuro. Julise  fechou  os  olhos,  sentindo  o  peso  da  decisão.  O  que  era  mais importante: manter o segredo ou enfrentar a verdade? Ela sabia que sua escolha mudaria tudo. 




CAPÍTULO 13 

A ANGÚSTIA DA DECISÃO

 

Julise segurou o telefone, ansiosa.

— Beto, estou desesperada. Ruth desconfia e eu não sei o que fazer. Ele respondeu, animado.

— Julise, é incrível! Uma menina! Eu sempre quis uma filha. Julise sentiu um arrepio.

—  Incrível? Você não entende, Beto. Eu não queria uma filha. Eu não queria essa responsabilidade.

Beto não percebeu a ansiedade de Julise.

— Mas é maravilhoso! Podemos dar todos os brinquedos e roupas que ela quiser.

Julise tentou explicar.

—  Beto,  não  é  só  isso.  É  a  pressão,  as  expectativas...  Eu  não  quero  que Primavera passe pelo que eu passei.

Beto ainda não entendia a gravidade.

— Mas Julise, você será uma ótima mãe! E eu estou aqui para ajudar. Julise sentiu medo.

—  Você  não  entende...  Eu  não  quero  que  ela  sofra  por  causa  da  minha escolha.

Beto pausou, começando a entender.

— Julise, o que está acontecendo? Por que você está tão assustada?

Julise respirou fundo.

 

—  Eu  não  sei  se  posso  fazer  isso,  Beto.  Eu  não  sei  se  posso  ser  mãe  de uma filha.

Beto pausou, percebendo finalmente a profundidade do medo de Julise.

— Julise, você está com medo de não ser capaz de proteger Primavera? Julise soluçou.

— Sim, Beto. Eu não quero que ela sofra por causa da minha escolha. Eu não quero que ela seja julgada ou rejeitada. Beto respirou fundo, compreendendo.

—  Julise, eu  estou  aqui  para  vocês  duas.  Vou  fazer  tudo  para  proteger 

Primavera, mesmo  estando distante.

Julise chorou.

— Como, Beto? Como você vai fazer isso? Beto firme.

—  Vou  estar  presente,  mesmo  à  distância.  Vou  garantir  que  Primavera tenha tudo o que precisa. E  vou lutar para que ela seja feliz e respeitada. Julise sentiu um raio de esperança.

— Você realmente faria isso por nós?

Beto respondeu sem hesitar.

—  Sim, Julise. Eu farei tudo para proteger minha filha. E para ajudá-la a superar os desafios que virão. 

CAPÍTULO 14 

 

ALEGRIA E SEGREDO 

 

Luís entrou em casa, radiante, com um sorriso iluminando seu rosto.

—  Julise,  meu  amor!  Não  consigo  parar  de  pensar  em  Primavera!  Ela  é absolutamente perfeita!

Julise sorriu, emocionada, enquanto Luís a abraçava, girando-a no ar.

— Eu sei, Luís! Ela é nossa bênção!

Luís depositou Julise no sofá, sentando-se ao lado dela.

— Eu estou tão orgulhoso de você, Julise! Você é uma mãe incrível! E Primavera...  é  um  anjo!  Seus  olhos  brilhavam  de  felicidade  enquanto segurava a mão de Julise.

— Imagine, nossa filha! Já está aqui, mudando nossas vidas para sempre! Julise sentiu seu coração aquecer.

— Você está muito feliz, não é?

Luís assentiu vigorosamente.

— Sim! Nunca fui tão feliz! Agora, vamos fazer tudo para dar a Primavera o melhor da vida. Vamos  registrá-la oficialmente e garantir seu futuro. Julise sorriu, aliviada.

— Você sempre soube como me fazer sentir segura. Luís beijou sua testa.

— Sempre  vou  proteger  vocês  duas.

Luís  saiu  da  sala,  cantarolando  baixinho,  deixando  Julise  sozinha  com seus  pensamentos.  O  silêncio  foi  quebrado  pelo  celular,  que  vibrava insistentemente sobre a mesa. Duas chamadas consecutivas de Beto.

Julise  sentiu  um  arrepio  na  espinha.  Seu  coração acelerou,  martelando no  peito.  O  medo  do  segredo  de  Primavera  ressurgiu,  como  uma  sombra escura.

E  se  Luís  descobrisse?  E  se  Ruth  suspeitasse?  A  vida  perfeita  que construíram desmoronaria.

Julise  olhou  em  volta,  certificando-se  de  que  estava  sozinha.  Seus olhos se fixaram na porta, temendo que Luís entrasse. Respirou fundo, tentando acalmar a ansiedade, mas o medo persistia.

Ela silenciou o celular, mas a tela continuava a queimar com o nome de Beto. Julise sentiu-se  sufocada  pelo  segredo.  O  peso  da  responsabilidade era esmagador.

O  que  Beto  queria?  Por  que  ligava  agora,  justo  quando  tudo  parecia normal?

Julise  hesitou,  indecisa.  Atender  ou  ignorar?  O  destino  de  Primavera dependia disso. 




CAPÍTULO 15 

A TENTAÇÃO DE RESPONDER 

 

Julise  permaneceu  imóvel,  com  o  celular  silenciado  na  mão, enquanto  o  nome  de  Beto  ainda  brilhava  na  tela  como  uma admoestação. A curiosidade e o medo lutavam dentro dela, como duas forças opostas. O silêncio da casa parecia pesar sobre seus ombros.

Por  que  Beto  ligava  agora?  Seria  algo  urgente?  Seria  um  erro ignorá-lo? Mil perguntas assaltavam sua mente. Luís  entrou  na  sala,  interrompendo  seus  pensamentos  com  um  sorriso caloroso. 

— Julise, o que há? Você parece preocupada. Julise  rapidamente  escondeu  o  celular  debaixo  do  travesseiro,  tentando disfarçar o nervosismo. 

— Nada, Luís. Estou apenas cansada, respondeu, forçando um sorriso. Luís sentou-se ao lado dela, colocando uma mão gentil em seu ombro.

—  Você  precisa  descansar.  Deixe-me  cuidar  de  Primavera.  Você  não precisa se preocupar com nada.

Julise  sentiu  um  aperto  no  coração,  grata  pela  preocupação  dele,  mas sabendo que não podia revelar seu segredo. — Obrigada,  Luís  -  murmurou.

Quando Luís saiu com Primavera, Julise olhou novamente para o celular, escondido  sob  o  travesseiro.  A  tentação  de  responder  era  forte,  uma  voz sussurrando em sua mente.

— Atenda. Precisa saber o que Beto quer. Mas  o  medo  do  desconhecido  e  das  consequências  a  impediam.  Julise sabia  que  uma  resposta  poderia  desencadear  uma  série  de  eventos irreversíveis. 




CAPÍTULO 16 

PENSAMENTOS OCULTOS

 

Beto caminhava sozinho em sua casa, celular na mão, pensando em Julise  e  Primavera.  Duas  chamadas  sem  resposta.  O  silêncio  era ensurdecedor,  ecoando  em  sua  mente  como  uma  pergunta  sem resposta.

—  Por  que  ela  não  atende?  perguntou-se,  sentindo  uma  mistura  de preocupação e desespero.

— Será  que  Luís  descobriu?  Será  que  ela  está  bem?

Seus  pensamentos  estavam  dominados  pela  imagem  de  Julise:  seu sorriso  radiante,  seus  olhos  brilhantes,  sua  pele  suave.  Beto  amava-a profundamente, desde o primeiro momento em que a viu. A conexão foi instantânea, como se seus corações estivessem destinados a se encontrar.

Lembrou-se  do  dia  em  que  Julise  revelou  sua  gravidez,  misturando medo  e  alegria.  Beto  queria  protegê-la,  mas  a  realidade  era  complexa. Luís, o marido, era uma sombra sobre seu amor. — O que fazer? — perguntou-se, sentindo-se preso entre o amor por Julise e  o  respeito  pela  família  que  ela  construíra.  "Como  posso  protegê-la  sem destruir tudo?" 

Enquanto Beto refletia, seu celular vibrou. Uma mensagem de Julise:  

 

“NÃO LIGUE MAIS. PERIGO”. 

Beto  sentiu  um  arrepio.  O  que  estava  acontecendo?  Julise  estava  em perigo? Luís sabia?

Seu coração acelerou, impulsionado pelo desejo de protegê-la.

— Eu  não  posso  perder  você,  Julise  —sussurrou.

Beto  sentiu  seu  mundo  desmoronar  ao  ler  a  mensagem.  Sua  mente corria com possibilidades terríveis.

Ele caminhou nervosamente pela sala, procurando uma saída. Não podia perder  Julise,  mas  respeitava  sua  escolha.  Decidiu  não  interferir  em  seu relacionamento com Luís.

—  O  que  posso  fazer  para  protegê-la  sem  destruir  sua  vida?  —  perguntou-se.

Beto  sentou-se,  cobrindo  o  rosto  com  as  mãos.  Amava  Julise  demais para  perdê-la.  Precisava  encontrar  uma  maneira  de  ajudá-la  sem  revelar seu segredo.

De  repente,  uma  ideia  surgiu:  procurar  ajuda  de  alguém  de  confiança. Quem poderia ajudá-lo? 




CAPÍTULO 17 

ESPERA ANGUSTIANTE

 

Beto  esperava  ansiosamente  uma  nova  mensagem  de  Julise,  cada minuto parecendo uma eternidade. O silêncio era agonizante, alimentando seus temores.

Ele  se  levantou  e  começou  a  caminhar  pela  sala,  tentando  acalmar  sua mente turbulenta. O amor  por  Julise  e  a  preocupação  com  seu  bem-estar consumiam seus pensamentos.

De  repente,  o  celular  vibrou,  quebrando  o  silêncio.  Outra  mensagem  de Julise: 

 

“Desculpe,  Beto.  Não  posso  falar  agora.  Luís  está  aqui  com  Primavera. Não quero arriscar”. 

 

Beto sentiu um arrepio, mas logo relaxou. O perigo não era iminente; apenas Luís estava por perto.
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